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ESPORTES

Cair cedo é coisa do passado
COPA DO BRASIL Real Brasília e Brasiliense avançam e, pelo terceiro ano seguido, futebol candango espanta fantasma da 1ª fase

D
esde a atualização do for-
mato da Copa do Brasil, 
em 2013, com a inclusão 
de mais etapas elimina-

tórias, o futebol do Distrito Fe-
deral via a primeira fase do tor-
neio nacional como uma espécie 
de assombração, na qual a elimi-
nação precoce era quase destino 
certo. No entanto, nas últimas 
três temporadas, romper o duelo 
inicial da competição mata-ma-
ta não é grande problema para as 
agremiações locais. Ontem, Real 
Brasília e Brasiliense reforçaram 
a tendência e viraram os novos 
exorcistas do fantasma da es-
treia ao eliminarem São Raimun-
do-RR e Itabaiana-SE. O Leão do 
Planalto venceu os roraimenses, 
no Defelê, por 2 x 1, enquanto o 
Jacaré ganhou dos sergipanos, 
fora de casa, por 1 x 0.

O feito garante sequência ao 
Distrito Federal na competição na-
cional e repete os avanços dos dois 
anos anteriores. Em 2022, Ceilân-
dia e Brasiliense seguiram. Na tem-
porada 2023, o Jacaré passou, en-
quanto o Gato Preto ficou pelo ca-
minho. O novo bom resultado do 
time amarelo na etapa inaugural, 
aliado à primeira classificação do 
Real Brasília a uma instância mais 
aguda da Copa do Brasil, distancia 
a capital federal de uma longa sina 
de fracassos na estreia. Entre 2013 
e 2021, os clubes locais tiveram 19 

oportunidades de não ficar pelo 
caminho logo na largada do tor-
neio mata-mata. No entanto, ape-
nas o Gama, em 2016, teve sucesso 
na empreitada ao ir mais longe — 
caiu apenas quando bateu de fren-
te com o Santos, na terceira fase.

O Real Brasília honrou o trecho 
“valente, aguerrido e leal”, assim 
como descreve o hino do clube, 
e viveu um dos maiores capítulos 
da história de quase oito anos da 
equipe. Contra o São Raimundo, o 
Leão do Planalto necessitava da vi-
tória. Qualquer outro resultado era 
favorável ao rival. O 2 x 1, com gols 
de Felipe e Michel Douglas, veio 
mesmo com a desvantagem de jo-
gar com um atleta a menos duran-
te a parte do segundo tempo, após 
Regino ser expulso. Na segunda fa-
se da Copa do Brasil, o clube auria-
nil vai medir forças com o Atlético-
GO. Ontem, o Dragão eliminou o 
União Rondonópolis para ganhar 
o direito de pegar os candangos. 
Conforme definido em sorteio, o 
jogo será no Distrito Federal.

“Colocamos na cabeça que só 
sairíamos com a vitória. Foi o gran-
de fator para nos dar essa concen-
tração. O companheirismo para 
suprir a ausência do nosso atleta 
expulso. Estávamos concentrados, 
e o Dedê Ramos (técnico) esteve 
muito bem na preparação do time. 
Trabalhamos muito durante a se-
mana e fomos premiados. Conse-
guimos na garra e na vontade”, res-
saltou o atacante Michel Douglas, 
ao Correio. “Estamos felizes por 

essa vaga. A classificação é impor-
tante financeiramente, mas, prin-
cipalmente, em relação à história 
do clube. Agora, marcamos os nos-
sos nomes nela”, vibrou o zagueiro 
Davy, lembrando os R$ 945 mil ar-
recadados com a vaga.

Ao vencer o Itabaiana, o Bra-
siliense ganha um pix no mesmo 
valor. Para o Jacaré, a missão era 

menos complexa. Como jogava fo-
ra de casa por estar melhor posi-
cionado no ranking de clubes, o 
time amarelo tinha a vantagem do 
empate. Mas não fez questão de 
usá-la. No primeiro tempo, o ata-
cante Tobinha marcou de cabeça 
e fez 1 x 0. Com o conforto do pla-
car favorável, o clube da capital to-
mou o domínio para si e controlou 

as ações até o apito final. Na segun-
da fase, o rival sairá do jogo entre 
Operário de Várzea Grande-MT e 
Criciúma, marcado para quarta-
feira. A partida será no DF.

Embora tenha sucesso recente 
na primeira fase, o Distrito Fede-
ral ainda pena para ir muito além 
na competição. Em 2022, chegou 
na terceira etapa com Ceilândia e 

DANILO QUEIROZ
GABRIEL BOTELHO*

No Defelê, Real Brasília bateu o São Raimundo e avançou de forma inédita à segunda fase da Copa do Brasil
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O Botafogo voltou a ser 
golpeado no final de 
uma partida. Ontem, na 
altitude de Cochabamba, 
o alvinegro vencia o 
Aurora até os acréscimos 
do segundo tempo. No 
entanto, o Glorioso não 
segurou a vantagem. O 
empate por 1 x 1 força o 
time carioca a vencer a 
partida de volta, no Rio.

O técnico Thomas Tuchel 
não seguirá no Bayern 
de Munique após o fim 
da temporada europeia, 
em junho. A decisão foi 
comunicada ontem pelo 
clube. O Gigante da Baviera 
está há três jogos sem 
vencer e ocupa a vice-
liderança do Campeonato 
Alemão, com 50 pontos, oito 
atrás do Bayer Leverkusen.

Torneio entre equipes 
do Norte, Centro-Oeste 
e Espírito Santo, a Copa 
Verde abre, hoje, os 
trabalhos com o confronto 
entre Humaitá, do Acre, e 
Trem, do Amapá. A bola 
rola a partir das 20h, no 
Estádio Florestão, em 
Rio Branco (AC). O DF é 
representado por Ceilândia, 
Real Brasília e Brasiliense.

O Porto venceu o Arsenal 
por 1 x 0, ontem, em 
Portugal, e largou em 
vantagem na briga pela 
classificação às quartas 
de final. Na Itália, o Napoli 
arrancou o empate por  
1 x 1 com o Barcelona. Os 
jogos de volta dos dois 
confrontos serão em 12 de 
março, às 17h, em Londres 
e na Catalunha. 

Destaque da quarta rodada 
da Copa do Nordeste, o 
confronto entre Sport e 
Fortaleza, ontem, na Arena 
Pernambuco, foi decidido 
no apagar das luzes. O 
Leão do Pici vencia até os 
41 minutos do segundo 
tempo, quando Gustavo 
Lopes tirou o coelho 
da cartola e decretou o 
empate por 1 x 1.

Daniel Alves foi convocado 
a comparecer ao Tribunal 
Superior de Barcelona, hoje, 
segundo o jornal espanhol 
La Vanguardia. Todas 
as partes envolvidas no 
processo contra o brasileiro, 
por agressão sexual, foram 
chamadas, incluindo 
Elisabet Jiménez, promotora 
e advogada da denunciante, 
e a defesa de Daniel Alves.

RECOPA SUL-AMERICANA

Citar a Liga Desportiva Univer-
sitaria de Quito perto de um tor-
cedor do Fluminense é quase co-
mo trazer à tona um assunto mal 
resolvido. Afinal, os equatorianos 
costumam ser pedras nas chutei-
ras dos jogadores tricolores. Joga-
ram água no chope carioca nas fi-
nais da Libertadores de 2008 e da 
Copa Sul-Americana de 2009, am-
bas no Maracanã. Quase 14 anos 
depois, a dupla reacende a rivali-
dade no primeiro jogo da decisão 
da Recopa, hoje, às 21h30, do está-
dio Casablanca. A ESPN transmite.

Embora a dor sentida pelos tri-
colores em 2008 e 2009 seja gran-
de, ela não foi a única causada pe-
la LDU contra brasileiros. Em 94 

anos de história, o time da capital 
da Equador disputou 15 jogos ofi-
ciais contra equipes do país pen-
tacampeão mundial. Doze deles 
contra os mais tradicionais. Con-
tando com o Fluminense, metade 
deles sofreram nos pés dos Albos 
em mata-matas. 

A primeira vítima brasileira da 
LDU em torneios internacionais 
foi o Santos. Em 2004, a equipe de 
Quito despachou o Peixe nas quar-
tas de final da Copa Sul-America-
na. O Internacional também entra 
na lista. As duas equipes tiveram 
quatro encontros importantes. O 
mais lembrado, em 2009, quando 
o colorado não suportou a pres-
são em Quito e teve a vantagem 

de um gol revertida com a derrota 
por 3 x 0. O Vasco também sofreu 
com o adversário copeiro em 2018, 
na eliminação da segunda fase da 
Sul-Americana de 2018. Três anos 
depois, o Grêmio caiu nas garras 
equatorianas no round entre os 
16 melhores do segundo torneio 
mais importante da América do 
Sul, em 2021. 

O ano passado foi o melhor pa-
ra as estatísticas da LDU. A campa-
nha do segundo título da Sula saiu 
do papel graças à classificação so-
bre o São Paulo, na quartas de final, 
no Morumbi. Na decisão, em Pun-
ta del Este, no Uruguai, frustrou os 
planos de expansão do Fortaleza, 
com a vitória por 4 x 3, nos pênaltis. 

O Flu também terá de lidar com 
a altitude de 2.850 metros. A estra-
tégia  do Flu deve ser de reter mais 
a bola e cadenciar o jogo. É aí que 
entra o meio-campista Paulo Hen-
rique Ganso. “A gente vai ter que 
tentar ter o controle máximo do 
jogo, até para tirar a velocidade da 
partida”, analisou na coletiva de 
ontem. Para o maestro, o elenco 
não entrará em campo para “dar o 
troco”. “Não posso dizer que é uma 
revanche, mas estamos preparado 
e muito focados”, garantiu. 

O provável time titular do Flu 
para o jogo de ida tem Fábio; Gu-
ga, Felipe Melo, Thiago Santos, 
Marcelo; André, Martinelli, Gan-
so; Keno, Arias e Cano.

Flu reencontra LDU sem peso de “revanche”

Campeão da Liberta e bi carioca, Marcelo busca quarto troféu pelo Flu

Lucas Mercon/Fluminense

 »Raposa se afoga na PB

A primeira zebra da Copa do Brasil 
passeou, ontem, na Paraíba. Em 
um gramado enxarcado devido às 
fortes chuvas no estado, o Cruzeiro 
foi surpreendido pelo Sousa. Com 
dois gols após os 40 minutos do 
segundo tempo, o Dinossauro 
superou as poças d’água e 
carimbou uma classificação 
histórica contra a Raposa. Os 
paraíbanos jamais haviam passado 
da primeira fase, enquanto os 
mineiros nunca tinham ficado 
na estreia. Hoje, será a vez do 
Corinthians jogar. Às 20h, o time 
paulista luta por sequência na 
competição nacional contra o 
Cianorte, no Estádio Willie Davids.

Brasiliense, mesmo nível alcança-
do pelo Gama, em 2016. No ano 
passado, o Jacaré perdeu para o 
Botafogo após superar o mata-ma-
ta de estreia. No cenário atual, o 
ideal é encarar um enfrentamento 
de cada vez. Se o fantasma da lar-
gada não assusta mais como em 
épocas não tão distantes, os clu-
bes candangos precisam encon-
trar o antídoto para não virarem 
presas fáceis na sequência da Copa 
do Brasil. Em 2024, terão mais duas 
oportunidades para isso.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz


